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Bom dia. Vamos ler e interpretar.

Texto: O sonho

Algumas pessoas sonham tão intensamente que o sonho acaba parecendo

verdade. Foi o que aconteceu com o menino da história que você lerá a seguir.

No mês passado, faz tempo, fui ao aniversário de João Paulo. A gente brincou

de polícia e ladrão a festa inteira. Estava calor. Corri, soltei e prendi tanta gente que

deu sede. Devo ter tomado uns duzentos refrigerantes e um monte de suco de uva e

limonada, fora a laranjada e o chá – mate gelado. Voltei para casa cansado, tomei um

copo de leite, escovei os dentes, dei boa noite, bebi outro copo de água e fui dormir.

Sonhei que estava numa casa esquisita, com gente falando em língua

estrangeira e eu lá no meio, louco de vontade de fazer xixi. A casa tinha um corredor

cheio de portas. Uma era da sala, outra do quarto, tinha cozinha, a do armário, a do

outro quarto, a da outra sala.... Abri e fechei todas elas sem encontrar a mais

importante: a porta do banheiro. A vontade foi ficando cada vez mais apertada. Resolvi

ir embora. Fui para numa estrada comprida. Andava com as pernas espremidas

procurando um banheiro, urgente. A estrada parece que não queria chegar em lugar

nenhum.

A coisa estava preta. No fim, encontrei uma pedra e, milagre! Em cima da

pedra havia um penico com o meu nome. Não deu para segurar. Agarrei o penico

beijei. Lembro até hoje. Eu lá no sonho rindo de olho fechado. Escutando aquele

barulhinho de água caindo no penico, sentindo aquilo alívio delicioso e, ao mesmo

tempo, uma coisa morna subindo pelas pernas. Acordei todo molhado. Essa foi a

última vez que fiz xixi na cama, faz tempo, juro mesmo! O pior não foi isso: minha

cama é beliche e embaixo mora o Beto.



INTERPRETAÇÃO

01- Quem conta a história?

(A) O menino        (B) João Paulo                 (C) Narrador                      (D)Beto

02- Quanto tempo, aproximadamente, passou desde a festa de aniversário até o
momento em que o menino contou a história?

(A) Um ano                                                    (B) Trinta dias

(C) Trezentos e sessenta e cinco dias          (D) Um dia

03- Com relação ao texto porque o menino sonhou que estava com vontade de
fazer xixi?

(A) Porque ele não fez antes de ir para festa.
(B) Porque brincou demais e esqueceu-se de ir ao banheiro.
(C) Porque tomou muito liquido na festa e após chegar a casa.
(D) Porque ele voltou para cansado e foi deitar.

04- Porque o menino sentiu alívio, em seu sonho ao fazer xixi?

(A) Porque ele fez xixi na cama.

(B) Porque ele fez no penico com o seu nome.

(C) Porque ele fez xixi no Beto.

(D) Porque ele fez xixi nas calças.

05- Quem foi prejudicado pelo fato de o menino ter feito xixi na cama?

(A) O Beto             (B) João Paulo          (C) O menino da história              (D) Narrador

06- Quais das alternativas das frases abaixo que representam à realidade?

(A) Brincou de polícia e ladrão.                                  (B) Encontrou um penico

( C) Escovou os dentes (D) Andou por um corredor
comprido
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Bom dia. Vamos utilizar o Livro Nossa Matemática – página 196

Revisão com números decimais.
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Bom dia!

Hoje vamos estudar um novo tema. A LUTA DOS TRABALHADORES, página 126 do
livro interdisciplinar. Mas antes gostaria que lesse esse trecho abaixo.

VILAS PAULISTANAS REVELAM HISTÓRIA DE TRABALHADORES

A Vila Maria Zélia, construída no início do século passado pelo industrial Jorge Street
(1863 – 1936) ao lado de sua fábrica de tecidos, é um símbolo do descaso com que a
cidade, às vésperas de seus 450 anos, vem tratando suas históricas vilas operárias,
principalmente as que já foram tombadas.

É o caso da Vila Economizadora, na Luz (centro), que assiste calada à sua
deterioração. [...] A exceção é a vila dos Ingleses, na Luz, que subsiste inalterada pela
mão forte de seu proprietário e pelo fato de ter virado centro comercial.

São Paulo teve em seu auge pelo menos 40 vilas operárias, segundo Tema Barros
Correia, professora do Departamento de Arquitetura e Urbanismo da USP-São Carlos
e autora de pesquisa sobre esse tipo de construção. “Algumas continuam existindo,
outras tiveram as casas modificadas, muitas foram destruídas.”

Vilas de SP revelam história de trabalhadores. Folha de S.Paulo. 9 de nov.2003. Disponível
em:<www1.folha.uol.com.br/folha/cotidiano/ult95u85377.shtml>. Acesso em fev. 2018.

Agora abra a página 126 e responda às questões 1 e 2.




